Trigésima quinta aula – A teologia paulina (5)
Este texto baseia-se nas ideias de Herman Ridderbos, teólogo reformado, expressas em seu livro A teologia do apóstolo Paulo (Editora Cultura Cristã, 608 p., 2004)
Reconciliação
A atividade reconciliadora de Deus em Cristo e a paz de Deus. Pode-se dizer que a reconciliação é consequência da justificação (Rm 5.1). O termo reconciliação é colocado por Paulo em contraste com ¨inimizade¨, ¨alienação¨, assim como, de modo positivo, significa ¨paz¨ (Rm 5.1,10; Ef 2.14-18; Cl 1.20-23). A reconciliação tem em Deus o seu autor e iniciador porque é a obra da redenção (2Co 5.18-21). O ¨ministério da reconciliação¨ coincide com o ¨ministério da justiça¨ e com o ¨ministério do Espírito¨ (2Co 5.18; 3.8,9).
A morte de Cristo como expiação. Uma vez que a justificação pela fé baseia-se na morte de Cristo, também nos pronunciamentos de reconciliação a morte de Cristo é mencionada como seu fundamento (Rm 5.10; Ef 2.13-15; Cl 1.20-22). A justificação e a reconciliação foram obtidas pelo sangue propiciatório de Cristo (Rm 5.9,10; 3.25; 1Co 5.7; 11.25; Ef 5.2). A ideia de sacrifício propiciatório está por trás daqueles pronunciamentos nos quais Jesus é apontado como aquele que morreu ¨por nós¨ ou ¨por nossos pecados¨ (Rm 5.6,8; 14.15; 1Co 15.3; 2Co 5.14; 1Ts 5.10). A ideia da morte de Cristo como uma morte expiatória compreende uma das definições mais importantes da obra redentora de Deus na plenitude do tempo, que é o ¨testemunho que se deve prestar em tempos oportunos¨ (1Tm 2.6).
Resgate. O conceito de expiação pertence à esfera religiosa, cultual, mas a ideia de resgate (pagamento) tem origem no universo da lei (Mc 10.45; Mt 20.28; 1Tm 2.5,6; Tt 2.13.14). A raiz do conceito de resgate encontra-se no antigo costume legal judaico apresentado na Lei, de acordo com o qual era possível dar um resgate pela vida condenada à morte (Êx 21.30). Quando Paulo fala em ¨libertação¨ de maneira positiva, o conceito de ¨resgate¨ está implícito (Ef 1.7; Cl 1.14; Rm 3.24). De acordo com Gl 3.13,14 e 4.5 fica evidente que a morte de Cristo na cruz é designada como a maneira  pela qual ele nos ¨comprou¨.
A adoção de filhos e a herança. O novo relacionamento entre Deus e os homens, arraigado na justificação e na reconciliação, pela obra substitutiva de Cristo, como Mediador, é finalmente explicitado no conceito importante da adoção de filhos (Gl 4.4-7; Ef 1.5). O conceito de adoção vem do contexto histórico-redentor do Antigo Testamento da adoção da nação de Israel como filho de Deus (2Sm 7.14; Rm 9.4). A adoção é o cumprimento da promessa feita para o verdadeiro povo de Deus (Rm 9.26; 2Co 6.18). A filiação é o resultado do dom do Espírito e inclui tanto o presente como o futuro (Rm 8.14-21). Em termos formais, o caráter de herdeiro não é derivado da filiação a Deus, mas do fato de pertencer à descendência de Abraão, mas há passagens em que existe uma ligação entre as ideias de adoção e de herança (Gl 4.7; Rm 8.17). A ¨herança¨ é o que no futuro será a porção do verdadeiro povo de Deus (Ef 1.14,18; Cl 1.12; 3.24; Rm 8.19).
